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6.º Domingo do Tempo Comum - Ano B
1.ª Leit: Lev 13,1-2. 44-46; 2.ª Leit 1.ª Cor 10, 31-11, 1; Evang: Mc 1, 40-45
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Deus acolhedor...não descriminador

 (Continuação da 1.ª página)
...//..obsessão pelo politicamente

correcto estejam a criar margi-
nalização e exclusão para os nossos
irmãos? Não pode acontecer que em
nome de Deus, dos “sãos princí-
pios”, da “verda-deira doutrina”, das
exi-gências de radicalidade, esteja-
mos a afastar as pessoas, a con-
dená-las, a catalogá-las, a impedi-
las de fazer uma verdadeira expe-
riência de Deus e de comunidade?

A segunda leitura convida os
cristãos a terem como prioridade a
glória de Deus e o serviço dos
irmãos. O exemplo supremo deve
ser o de Cristo, que viveu na
obediência incondicional aos
projectos do Pai e fez da sua vida
um dom de amor, ao serviço da
libertação dos homens.

A liberdade é um valor absoluto?
Devemos defender e afirmar
intransigentemente os nossos
direitos em todas as circuns-
tâncias? A realização dos nossos
projectos pessoais deve ser a nossa
principal prioridade? Paulo deixa
claro que, para o cristão, o valor
absoluto e ao qual tudo o resto se
deve subordinar, é o amor. O cristão
sabe que, em certas circunstâncias,
pode ser convidado a renunciar aos
pró-prios direitos, à própria liber-
dade, aos próprios projectos porque
a caridade ou o bem dos irmãos
assim o exigem. Mesmo que um
determinado comportamento seja
legítimo, o cristão deve evitá-lo se
esse comportamento faz mal a
alguém.

A propósito, Paulo refere o exem-

 A liturgia do 6º Domingo do
Tempo Comum apresenta-nos um
Deus cheio de amor, de bondade e
de ternura, que convida todos os
homens e todas as mulheres a
integrar a comunidade dos filhos
amados de Deus. Ele não exclui
ninguém nem aceita que, em seu
nome, se inventem sistemas de
discriminação ou de marginalização
dos irmãos.

A primeira leitura apresenta-nos
a legislação que definia a forma de
tratar com os leprosos. Impressiona
como, a partir de uma imagem
deturpada de Deus, os homens são
capazes de inventar mecanismos
de discriminação e de rejeição em
nome de Deus.

Ela tem o seu valor e a sua
importância,pois prepara-nos para
entender a novidade de Jesus, essa
novidade que o Evangelho de hoje
nos apresenta. Jesus virá demons-
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trar que Deus não marginaliza nem
exclui ninguém e que todos os
homens são chamados a integrar a
família dos filhos de Deus.

Indirectamente, o nosso texto
denuncia a atitude daqueles que,
instalados nas suas certezas e
seguranças, constroem um Deus à
medida do homem e que actua
segundo uma lógica humana, injusta,
prepotente, criadora de exclusão e
de marginalização. Não temos que
criar um deus que actue de acordo
com os nossos esquemas mentais,
com as nossas lógicas e precon-
ceitos; o que temos é de tentar perce-
ber e acolher a lógica de Deus.

Indirectamente, o nosso texto
convida-nos a repensar as nossas
atitudes e comportamentos face aos
nossos irmãos. Não será possível
que os nossos preconceitos, a nossa
preocupação com o legalismo, a
nossa...//...(continua na página 4)

plo de Cristo, a quem todo o cristão
– a começar pelo próprio Paulo –
deve imitar. Na verdade, Cristo colo-
cou sempre como prioridade
absoluta os planos de Deus (“Abbá,
Pai, tudo Te é possível; afasta de
Mim este cálice! Mas não se faça o
que Eu quero, e sim o que Tu
queres” – Mc 14,36); e, apesar de
ser “mestre” e “Senhor”, multiplicou
os gestos de serviço e fez da sua
vida uma entrega total aos homens,
até à morte. É este mesmo caminho
que nos é proposto… Cada cristão
deve ser capaz de prescindir dos
seus interesses e esquemas
pessoais, para dar prioridade aos  de
Deus; cada cristão deve ser capaz
de ultrapassar o egoísmo e o
comodismo, a fim de fazer da sua
própria vida um serviço e um dom
de amor aos irmãos.

O Evangelho diz-nos que, em
Jesus, Deus se compadece com a
miséria do homem, estende-lhe a
mão com amor, liberta-o dos seus
sofrimentos, convida-o a integrar a
comunidade do “Reino”. Deus não
pactua com a discriminação e
denuncia como contrários aos seus
projectos todos os mecanismos de
opressão dos irmãos.

Mais uma vez, o Evangelho deste
domingo propõe à nossa conside-
ração a atitude dos líderes judaicos.
Comodamente instalados no alto
das suas certezas e preconceitos,
eles perpetuam, em nome de Deus,
um sistema religioso que gera
sofrimento e miséria e não se
deixam questionar nem desafiar pela
novidade de Deus.

Estão tão seguros e convictos das
suas verdades particulares que
fecham totalmente o coração a
Jesus e não se revêem nas suas
propostas. O sem sentido desta
atitude deve alertar-nos para a
necessidade de nos desinstalarmos
e de abrirmos o coração aos
desafios de Deus.

O leproso, apesar da proibição de
Jesus, “começou a apregoar e a
divulgar o que acontecera”. Marcos
sugere, desta forma, que o encontro
com Jesus transforma de tal forma
a vida do homem que ele não pode
calar a alegria pela novidade que
Cristo introduziu na sua vida e tem
de dar testemunho. Somos capazes
de testemunhar, no meio dos nossos
irmãos, a libertação que Cristo nos
trouxe?
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Intenções de Missas
2.ª F - 13: às 18,25 horas: reza do ter-

ço; às 18,45 horas: missa por Manuel
Jesus Martins  m.c. mãe e por Leonor
Duarte Bandeira  m.c. Maria da Paz

 4.ª F - 15:  na Capela, às 18,25 horas:
reza do terço; às 18,45 horas: missa
por Laurentino Gomes Rosa  m.c. viúva
e por pais (António e Carolina) de José
Maria Filipe

6.ª F - 17: às 18,25 horas: reza do ter-
ço; às 18,45 horas: missa por Manuel
Gonçalves Norelho e Delfim Silva Lopes
m.c. Ana Maria

Sábado – 18:  às 17,00 horas: missa
aniv. Júlia Maria Matos  m.c. mãe e por
Manuel Dias da Silva e esposa (Júlia)
m.c. genro José Maria

Domingo – 19: 1.ª missa aniv.Manuel
Fernandes da Venda  m.c. viúva e pelo
Povo 2.ª missa: (cantada) ao San-
tíssimo m.c. Confraria e José M.ª  Filipe

Atenção: será precedida de adoração
e procissão (no interior da Igreja)
Servir altar 18/19 Fevereiro
Sábado - 18:  às 17h:  Leitores: Ana
Luisa Neiva, Luis Carlos e Rita Neiva
Domingo - 19: Às 8,00h: Leitores:
Teresa Santos, Carlos Faria e Vera
Silva;  Salmista: 6;  2.ª Missa: às
11,00 h: Rosa Martins, João Cepa e
Justina; Salmista: 7
Acólitos: grupo 13 (da catequista
Gracinda), na missa de sábado e
domingo às 11 horas)

Catequese
(Carta que dá que pensar)

(Recebida por Email)
Olá Senhor P. Armindo,
Preciso da sua ajuda ou conselhos...
Este sábado, pela primeira vez em 8
anos, virei as costas ao grupo de
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catequese e saí disparada pela
sala...furiosa, com vontade de chorar!!
Passa-se o seguinte:
1. Eles não são mal-educados, mas
nunca se calam com comentários e
assuntos que nada têm a ver com a
catequese (faço uma ressalva a 1 pessoa
em especial e a mais 2 ou 3 que falam
mas que talvez acreditem);
2. Os telemóveis, conversas e chiclets
(coisa que os pequeninos não se atrevem
a ruminar numa sessão de catequese),
olhar para o relógio de 10 em 10 minutos
e chegar mesmo a chamar a atenção
para que a hora acabou são o prato forte;
3. Não consigo levar uma lição até ao
fim e às vezes estou na mesma 3
sábados;
4. Não ligam ao livro, nem às lições;
acham  tudo sem graça;
5. Meia volta falam nas catequistas
passadas como apenas lendo as lições
e indo embora (se calhar eu tinha mais
sorte se o fizesse);
6. Antes do Natal, tive que faltar por
motivos de trabalho e a Sílvia,
gentilmente, ficou com eles; ficaram
furiosos por terem catequista de
substituição e fizeram-lhe a vida negra
chegando ao ponto de fugir com a chave
do salão;
7. Não sabem a Salvé-raínha, os
mandamentos, o credo, as fórmulas da
missa, o que é a Santíssima Trindade,
quanto mais terem algum conhecimento
histórico de quem é Abraão, Sara, Moisés
ou da História da Salvação, etc, etc, etc;
8.Todos os sábados oiço a mesmíssima
coisa: “não gosto da catequese, estou
aqui por obrigação só para fazer o crisma
e quando fizer o crisma não vou mais à
missa”; “ a missa não serve para nada, é
uma seca”;
9. Stº António ..//..(continua na página 3)

As datas são as seguintes:
a) Eira d'Ana Sul: dias 4, 8 e 11 de
Dezembro
b) Barral: dias 18 e 25 de Dezembro
c) Susão e Santa Baia: 1 e 8 de Janeiro
d) Eira d'Ana Norte: 15 e 22 de Janeiro
e) Terroso: 12 Fevereiro e 19 de Fevereiro
f) Faro: 12 e 19 de Fevereiro.
Atenção: que se organizem, peçam
produtos, confeccionem bolos, arranjem
compradores. Que as pessoas ofereçam.
2. Um pequeno sorteio estará
também à venda no quiosque das feiras,
até depois do Natal, pois será realizado
na lotaria do fim de ano.
3. A data da inauguração do Centro
paroquial foi adiada para o dia 19 de
Março, por impossibilidade de concluir as
obras até ao 29 de Janeiro, como estava
previsto.
4. Mantemos a visita pastoral no dia
29 de Janeiro, mas agora feita por um Sr.
Bispo Auxiliar (D. Antonino), ficando o Sr.
Arcebispo para a inauguração.

Intenções de Missas
3.ª F - 14: às 18,25 horas (na Cape-

la S. Torcato): reza do terço; às 18,45
horas: missa pelas Almas  m.c. Asso-
ciação

5.ª F - 16:  (na Rateira): às 18,25
horas: reza do terço; às 18,45 horas:
missa por Manuel Augusto Gonçalves
Silva  m.c. filhos e por Adélio Maia
Gomes  m.c. filha Augusta

Sábado - 18: às 18 horas:missa por
Manuel Augusto Gonçalves da Silva
m.c. filhos e por Adão Boaventura  m.c.
pessoas amigas

Domingo - 19: às 9,30 horas: ao
Santíssimo  m.c. Filipe Lomba Martins
e a S. Bento  m.c. Arménio Chaves
Rodrigues
 Servir altar 18/19 Fevereiro
Sábado: 18:  às 18 horas: Angela
Faria, Tiago Viana e Tânia de Jesus
Domingo: 19: às 9,30 horas: Adosin-
da Viana, Alberto Matos e Elisa Viana
Acólitos: 5.ª classe (duas sema-
nas...metade em cada semana, garan-
tindo as missas de sábado e domingo.
Deixo ao encargo das catequistas)
Continuação da Página Palmeira

(que também serve para Curvos)
...pregava aos peixes porque os humanos
não ouviam; eu prego a ouvidos moucos
e corações do século XXI e acho que vai
dar ao mesmo, com a agravante de eu não
ser Stº António;
10. Estou absolutamente desmotivada e
não consigo transmitir-lhes nada!!!!
Honestamente, já há algum tempo que
nem vontade tenho de preparar as lições,
e muito menos de ir à catequese.
Certa de que me compreenderá, aguardo

a sua resposta.
Resposta: F...
1. Prepara bem as lições
2. Quem se portar mal, expulsa-o
3. À 2.ª expulsão, os pais devem vir
assistir à Catequese.
4. Se isso não acontecer, será
expulso definitivamente.
5. Mantém a calma. Cumpre a tua
"obrigação", deixando que "outros"
façam o resto. Teu Pároco

Feirinhas em Palmeira
O lugar de Terroso não apareceu no
domingo passado mas vai aparecer
neste domingo, dia 12.
Porque é bom e faz falta ocupar 2
domingos, alteram-se as datas em
uma semana. Assim, o lugar de
Terroso será em 12 e 19 de
Fevereiro, sucedendo-lhe o lugar de
Faro nos dias 26 de Fevereiro
(domingo gordo) e 5 de Março (1.º
domingo da quaresma).
O lugar de Eira d'Ana entregou
como fruto da sua campanha e
feirinas a quanti de 1.328,56 •.

Parabéns e...até à próxima.
Junta de freguesia Palmeira
Solicita o favor de publicar no
boletim paroquial, que se pretende
realizar na sede da Junta um curso
de tractoristas, a iniciar até ao
próximo dia 15 de Fevereiro e para
maiores de 18 anos. É necessário
a inscrição de pelo menos 12
elementos.
Para mais informações contacte a
Junta de Freguesia. Cumprimentos
Jorge Filipe


